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1 INTRODUÇÃO 

“como um processo de integração 

ensino superior”, indo além das funções básicas de ensino, pesquisa e extensão 

significa internacionalização em casa, é definida como “

” (BEELEN; JONES, 2015, p. 





(O’DOWD, 2016; O’DOWD, 2018; BARBOSA; FERREIRA LOPES, 2021). 

diferentes contextos (O’DOWD, 2018). No entanto, essa mesma diversidade de 

O documento, intitulado “Levantamento das ações de internacionalização da 

de Políticas de internacionalização” apresenta, além do levantamento 



financiamento e cooperação. Para concretizar a prioridade “cooperação” foram 

, concluiu que “o processo de internacionalização das instituições brasileiras 

mais eficiente” (

–

–

“exibir clara mobilidade ativa

internacionais e atração e fixação de pesquisadores estrangeiros no Brasil” 



1.1.1 Objetivo geral e objetivos específicos 



”

FSC tem como um de seus objetivos estratégicos “consolidar a 

internacionalização da instituição” (IFSC, 2020, p. 123). Essa consolidação é 



“Incorporar a internacionalização aos processos da instituição de forma 

tecnológico igualitário entre os povos.” (IFSC, 2020, p. 125)

ca “Aumentar a visibilidade 

internacional do IFSC” (IFSC, 2020, p. 130)



“tem se caracterizado pelo estabelecimento de uma visão transversal, partindo do 

nstituição” (UFSC, 2020, p. 

ecossistema na Universidade” (UFSC, PDI, 2020, p. 35).



19 “deve ser 

internacionalização” (LEASK, 2020, p.1388

(MARINONI; VAN’T LAND; JENSEN, 2020)



(MARINONI. VAN’T



2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.1  Evolução e razões 

–

–



modificado para o “conceito de aprendizado de convivência pacífica entre os povos” 

vista como “um forte elemento estratégico para o 

itividade internacional” (STALLIVIERI



“esporádica, assistemática e, em muitos casos, uma atividade marginal sem base 

amadores entusiastas” (CROWTH

tinha como objetivo “promover a mobilidade de estudantes universitários no interior 

– – mica europeia” (BARATA, 2019, p. 220).



implantar todas as medidas que se pretendia com o Processo. Além disso, “embora 

precisava enfrentar” (BIANCHETTI; THIENGO, 2018, p. 421).







fatores de atração

língua de instrução

preços e serviços acessíveis

nichos de mercado



consequências éticas

Essas razões contribuem “para o 

aumento da desigualdade e para a exclusão de sistemas, instituições e indivíduos” 

de um “paradigma competitivo 

ocidental para uma estratégia cooperativa global”. (DE WIT; JONES, 2022,148)



2.1.2 Conceitos de internacionalização da educação superior 

–
Autor Conceito Abordagem 

“Integração de uma perspectiva internacional ao 

e sistemas de gestão” (KNIGHT; DE WIT
“uma característica definidora de todas as 

alcançar a excelência em ensino e pesquisa” 

Internacionalização do currículo é “um currículo que 

multicultural” (NILSSON, 2000, p. 22, tradução 

“o processo de integração de

secundária” (KNIGHT, 2003, p. 2).
“a

padrões internacionais de qualidade na gestão”, além 



–
Autor Conceito Abordagem

“Internacionalização inteligente” exige o 

“processo intencional de integração das dimensões 
global” e tem o “intuito de 

contribuição significativa para a sociedade” (DE WIT; 

“Internacionalização em casa é a integração proposital 

em ambientes de aprendizagem domésticos” 

que “o desafio para definir internacionalização está na necessidade de ser genérico 

”

e, ainda, que “não seja normativa ou descritiva em sua intenção” (KNIGHT, 2020,



Termos 
contemporâneos 
10 últimos anos 

Termos recentes 
20 últimos anos 

Termos novos 30 
últimos anos 

Termos em 
evolução 40 
últimos anos 

Termos 
tradicionais 50 
últimos anos 

Termos genéricos 

“verde”

“no exterior”

“em casa”
Elementos específicos 

academia, definindo internacionalização como “o processo de integração de uma 

”

Chama a atenção para o sufixo “ização”, diferenciando de internacionalismo ou 

afirmarem que a autora “propõe uma definição técnica que leva em conta aspectos 



países” (LIMA; MARANHÃO, 2009, p. 583).

internacionais da educação. “Basicamente esses termos tradicionais estavam 

”

expressão cunhada por Hudzik (2011) “é uma tautologia: a internacionalização não é 

internacional”. De Wit (2013a, b) entende a expressão internacionalização 

superior é o “processo intencional de integração das dimensões internacional, 

intercultural ou global” e tem o “intuito de melhorar a qualidade da educação e da 

ativa para a sociedade” (DE WIT

deveria ser normativa. “Ao especificar um resultado normativo, esta definição 

” (KNIGHT, 2020, p. 



pesquisa

ensino



cooperação educacional e assistência técnica

serviços institucionais e 

atividades extra curriculares

compromisso e apoio de conselheiros e administradores seniores

suporte e envolvimento de uma massa crítica de docentes e técnicos



escritório ou departamento de internacionalização

Financiamento e apoio adequados internamente e externamente

política

incentivo e o reconhecimento

canais formais de comunicação

planejamento anual, orçamento e processo de revisão



Estratégia Atividades 

cionalização como “uma característica definidora de todas as universidades, 

pesquisa” (RUDZKI, 1



entendida como “a incorporação de métodos e conhecimentos de ponta nas 

disciplinas ensinadas” (Rudzki, 1998, p. 207, tradução nossa). Isso inclui a criação 





, tais como “mente aberta; entendimento e respeito pelas outras 

racismo” (NILSSON, 2000, p. 21, tradução nossa).

o que ele define como “um currículo que dá conhecimento e habilidades 

internacional e multicultural” (NILSSON, 2000, p. 22, tradução nossa).

, tradução nossa), para quem “a 

facilitadoras e padrões internacionais de qualidade na gestão”, além da celebração 



–

–



conciliar “os interesses do campus e centros de poder 

prioridades de engajamento internacional” (HUDZIK, 2013, p. 55, tradução nossa).

abrangente, e essa cultura permitirá desenvolver “uma definição acerca do conceito, 

curadores, e um esboço de um plano viável” (HUDZIK, 2013, p. 57, tradução nossa).



–

rio “definir e premiar o sucesso” 

internacionalização é “permitida, esperada ou necessária” (HUDZIK, 2013, p. 56, 



 

abordagem da internacionalização sustentável, questionando “práticas de 

os éticos e valores educacionais” (2014, p. 877, tradução nossa). Para os 

deve ser vista como “ ” (ILIEVA; BECK; 

internacionalização “são todos parte de um organismo vivo entrelaçados em 

culturais afetadas pela globalização” (ILIEVA; 

“Internacionalização inteligente” exige o desenvolvimento de uma aliança 



–

“o

” (STALLIVIERI; VIANNA, 2020, p. 14, tradução nossa)



A letra “A” do 

necessário que os dados da internacionalização sejam “documentados, organizados 

e socializados para o uso da comunidade acadêmica e da sociedade em geral” 

terceira letra do acrônimo, “S”, vem de 

“I”, a qual sign

“

” (STALLIVIERI; VIA

, a letra “C”, vem de 

“



” (STALLIVIERI; VIANNA, 2020, p. 25, 

2.1.3  Internacionalização no exterior, internacionalização em casa e 

internacionalização do currículo 



diferenças existentes nas mais diversas regiões do planeta, “reconhecendo que as 

desenvolvimento” (KNIGHT, 2020, p. 20).

Mobilidade virtual



HT, 2020) e envolve estratégias como “incluir a dimensão 

” (KNIGHT, 2020, p. 32). A autora ainda afirma que é 

fronteiriça como o “movimen

fronteiras nacionais” (KNIGHT, 2020, p. 35). Tal movimento pode se dar de modo 

transformações na atualidade: “O impacto de desastres ambientais, epidemias, 



internacional” (KNIGHT, 2020, p. 35). 

mobilidade virtual: “Uma tendência discernível é a crescente mobilidade dentro de 

estágios virtuais” (KNIGHT, 2020, p. 35).

internacionalização da educação superior em “internacionalização em casa” e 

“internacionalização no exterior” ou “transfronteiriça”. No entanto, a 

“qualquer 

” (CROWTHER et al. 



tem sua relevância em determinados contextos, “especialmente onde a ênfase dos 

esforços da internacionalização se concentrou na mobilidade” (BEELEN; JONES, 

“

” (BEELEN; JON

internacionalização, segundo Barata (2019). Objetivos como “



” (BARATA, 2019, p. 221) ficam relegados

segundo a autora, é necessário reafirmar constantemente que “

” (BARATA, 2019, p. 

como “a incorporaçã

ensino e aprendizagem e nos serviços de apoio de um programa de estudo”



–

–

“literatura internacional comparada, palestras de convidados de grupos culturais 

aprendizagem digital e colaboração online” 

’



2.1.4  Internacionalização virtual 

virtual

com a ajuda das tecnologias de informação e comunicação (TIC)

Stallivieri afirma que internacionalização virtual é “

” (STALLIVIERI, 2021

internacionalização híbrida, que é “

” (STALLIVIERI, 2021

virtual do que é um curso à distância estão nos aspectos “internacional”, “global” e 

“intercultural” da proposta, de acordo com a definição proposta por Knight



’D

’D

Termo Ano Autor Características 

O’Rourke

O’Dowd

Fonte: elaborado pela autora a partir de O’Dowd (2016) e O’Dowd (2018)

cada vez mais para atender a outras necessidades da educação superior (O’D

para se referir à telecolaboração demonstra, segundo O’Dowd (2016), a natureza 



mais popular em decorrência de seu uso pelo programa Erasmus +, “um programa 

estudantes europeus pela Europa e pelo mundo” (BARBOSA; FERREIRA LOPES, 

O’Dowd (2018) também se refere à

especialistas. (O’DOWD, 2018, p.1, tradução nossa)



quase não é encontrada nos textos de O’Dowd

Barbosa e Ferreira Lopes (2021). O’Dowd (2018, p. 4) inclusive justifica a ausência 

do uso, afirmando que “

”. 



com mobilidade virtual, uma vez que essas práticas não empregam “

” (WOJENSKI, 2021, p. 2, tradução nossa).



Modelo de 
VSM 

Características Créditos 

s. O’Dowd (2018) reconhece que há pontos 

“

” 

’

conhecimentos e a colaboração entre eles (O’DOWD, 2018). Além disso, a 



da abordagem são dificuldades apontadas por O’Dowd (2018). 

(O’DOWD, 2021). Do ponto de vista administrativo, o autor recomenda que o 

O’Dowd (2021) pontua a necessidade de balancear atividades síncronas em vídeo 

superficialidades (O’DOWD, 2021).



2.1.5  Internacionalização da educação superior no Brasil 



(2017, p. 609) afirmam que “o incentivo ao processo de internacionalização das 

uma política pública”, faltando, ao país, diretrizes que digam onde se quer chegar 

izar investimentos para a “implementação de uma política de 

internacionalização mais ativa” (DA SILVA THIESEN, 2019, p. 6).

– –



internacional por meio do fortalecimento de “grupos de pesquisa em áreas 

rientadas para a internacionalização” (TRUJILLO, 2013, p. 



–

–

Miranda e Stallivieri (2017, p. 595) afirmam que “não está claro o que se deseja com 

poiam a decisão e a ação do país em termos mais propositivos”.

–

–

–



– “uma clara estratégia de âmbito internacional” 

para entender a política pública, afirmando que “decisões e análises sobre política 

que diferença faz.” Tomando as ações de internacionalização ante

“essa é uma po

sistêmico nacional e/ou institucional”. Do me

as “políticas públicas, após desenhadas e formuladas, 



ação”. 

confirmam “a noção da nece

–

internacionalização sem um propósito definido: “a demanda da

direções e para que devemos e queremos ser internacionalizados”.

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 





A pesquisa exploratória, segundo Gil (2002, p. 41), “tem como objetivo 

u a constituir hipóteses”. O autor também afirma que esse tipo de 

pesquisa pretende o “aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições” (GIL, 

pesquisa exploratória também ocorre por meio da realização de “entrevistas com 

pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado” (GIL, 2002, 

m Vergara (2013, p. 42), a pesquisa aplicada surge da “necessidade de resolver 

problemas concretos”. A necessidade da pesquisa surgiu dos efeitos advindos pela 

menos 89% das IES até aquele momento (MARINONI; VAN’T LAND; JENSEN, 

de casos múltiplos. A pesquisa em documentos se constitui em “fonte rica e estável 

de dados” (GIL, 2002, p. 45) e foi utilizada para contribuir ao referencial teórico, para 

“

comportamentos relevantes” (YIN, 2015, p. 27). Trata “



conhecimento [...]” (GIL, 20

5, p. 68), porque “As provas 

resultantes de casos múltiplos são consideradas mais convincentes (...)”. Cabe 

se a busca de “uma espécie de representatividade do grupo maior 

dos sujeitos que participarão no estudo”



3.2.1 Coleta de Dados 

, que “

para serem submetidos aos procedimentos analíticos” (BARDIN, 2011, p. 126), foi 





Objetivos específicos Categorias de análise Referência 
Instrumento de 
coleta de dados 

–

–

–

–



3.2.2 Análise de Dados 

p. 44) “pode ser considerada como um conjunto de técnicas de 

descrição do conteúdo das mensagens”. A análise de conteúdo envolve três etapas 

categoria “fatores que contribuíram e fatores que 

dificultaram a oferta” e também na categoria “Ações de gestão para aperfeiçoamento 

da oferta de unidades virtuais”



–
Categorias de 
análise 

Códigos de análise Entrevista 

–

–

–



–



4  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 



e contexto que falassem de “internacionalização”, “mobilidade”, 

“intercâmbio”, “ ”, “ ”. Foram encontradas 50 ocorrências na IES A e 



“ ” “ ” “

” “ ”

descrevem o processo de 

internacionalização de sua IES

houve alguma mudança na forma de conduzir a 

internacionalização em decorrência da pandemia de covid

–
Códigos esperados Códigos encontrados na IES A Códigos encontrados na IES B 



mobilidade virtual como uma “ ” para a IES, caracterizando

“por 

positivo”.



“Consolidar a internacionalização da instituição” e tenha como uma das iniciativas 

eiros (O’DOWD, 2016; O’DOWD, 





“Essa questão da mobilidade virtual era algo que já vinha sendo 

talvez.”

dessas atividades (RUBIN, 2016; O’DOWD, 2018). Na prática, no entanto, era uma 

aconteça (O’DOWD, 2018) e o ponto de partida para que os recursos sejam 





–
Códigos esperados Códigos encontrados na 

IES A 
Códigos encontrados na IES B 

híbrida, definida como “processo intencional de integração de uma dimensão 



tecnologias digitais de informação e comunicação”.

a IES oferece ou 

pretende oferecer unidades virtuais

“A gente tem profissionais super capacitados não só pra 

como espanhol e inglês”

“Realmente eu sinto que a falta de 



que podem fazer isso”.

“E aí a gente começou a 

ização na universidade”.

funcionava.”



né? A gente recebe muito email dos alunos perguntando “ai como é que 
?” e a gente fala assim: “ó, olha o nosso webinário e 
mail de novo”. Então é muito fantástico porque a 



(O’DOWD, 2021; UNESCO IESALC, 2022)

(O’DOWD, 2018; UNESCO IESALC, 202



Códigos 
Catálogo de 
disciplinas 

Cursos Virtuais 
de Extensão COIL 

Tipo de oferta da 
unidade 

Língua de instrução 

Duração da carga 
horária 

Modalidade 

Certificação 

Público alvo 



quais são e como você avalia 

os facilitadores e os dificultadores na oferta de unidades virtuais

–
Códigos esperados Códigos encontrados na 

IES A 
Códigos encontrados na 

IES B 

“

né?”



atividades de internacionalização (O’DOWD, 2018). O gestor g1 mencionou a 



“Então, é assim, a 

complicado”.

“Eu acho que assim a questão tecnológica, acho que foi realmente 

conseguir se organizar, em trabalhar em casa...”





público demandante das iniciativas, 

se os docentes tomaram a iniciativa e se aderiram bem ao novo formato



existem mecanismos de avaliação das unidades ofertadas e como 

o processo pode ser melhorado, na percepção do gestor

– –
Códigos esperados Códigos encontrados na IES 

A 
Códigos encontrados na IES 

B 





As estratégias traçadas por Knight e De Wit (1995), assim como O’Dowd 



Unesco Iesalc (2021). Entre os pontos abordados por O’Dowd (2021) que podem 

superficialidades (O’DOWD, 2021). 







–





que promovam a interação do grupo (O’DOWD, 2021) são itens que não podem 



 

5 CONCLUSÃO 
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APÊNDICE A – Carta convite 



APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

analisar como as IES federais de SC podem 

desenvolver a internacionalização em casa por meio da mobilidade virtual

convidado
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APÊNDICE C -  ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Informações do entrevistado 

UNIDADES VIRTUAIS PARA ESTUDANTES INTERCAMBISTAS 

CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA DE UNIDADES VIRTUAIS 



FATORES QUE CONTRIBUÍRAM E FATORES QUE DIFICULTARAM A 

OFERTA DAS UNIDADES VIRTUAIS 

 

AÇÕES DE GESTÃO PARA APERFEIÇOAMENTO DA OFERTA DE 

UNIDADES VIRTUAIS 
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